PROJETO DE LEI Nº   327,   DE 2001.

Dá denominação de: Governador Mário Covas Junior ao Hospital Geral  de Santo André, conhecido como Hospital Regional de Clínicas do ABC,  situado no Município de Santo André, São Paulo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Governador Mário Covas Junior” o prédio do Hospital Geral de Santo André, conhecido ainda como Hospital Regional de Clínicas do ABC, localizado na travessa da rua Juazeiro, bairro de Vila Dora, Município de Santo André, São Paulo.

Artigo 2º - Esta  lei entra em vigor na data de sua publicação.

J U S T I F I C A T I V A

O Governador Mário Covas Júnior, nasceu no Município de Santos, Estado de São Paulo, em 21 de abril de 1930, filho de Mário Covas e Arminda Carneiro Covas. Foi casado com Florinda Gomes Covas, deixou dois filhos: Renata e Mário, e quatro netos: Bruno, Gustavo, Mário e Silvia.

Cursou o primeiro grau no Colégio Santista e o segundo grau no Colégio Bandeirantes, em São Paulo, onde graduou-se em química industrial e exerceu o magistério. Formou-se engenheiro civil pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, turma de 1955. Teve intensa militância na política estudantil dos anos 50 e foi vice-presidente da UNE – União  Brasileira dos Estudantes , em São Paulo. Formado, prestou concurso público na Prefeitura de Santos, onde trabalhou como engenheiro até 1962.

Candidatou-se a prefeito de Santos em 1961, pelo PST, obtendo o segundo lugar na votação. No ano seguinte, e pelo mesmo partido, elegeu-se deputado federal. Com a extinção dos partidos políticos em 1966, foi um dos fundadores do MDB, pelo qual nesse mesmo ano se reelegeu deputado federal.

Escolhido líder da bancada oposicionista na Câmara dos Deputados, aos 37 anos de idade, o jovem parlamentar liderava uma bancada composta por figura expressivas da vida política brasileira, como Tancredo Neves, Ulysses Guimarães, Franco Montoro, Yvete Vargas, entre outros.

Desde o primeiro mandato, em 1963, até o final do segundo, em 1968, Mário Covas foi um dos melhores parlamentares do Congresso Nacional.

Em 16 de janeiro de 1969 teve seu mandato cassado e os direitos políticos suspensos por dez anos pela ditadura militar. Alijado da vida política do país, Mário Covas dedicou-se à atividade privada, como engenheiro.

Embora proscrito, Covas nunca perdeu contato com seus companheiros e com a política. Ao recuperar a plenitude de seus direitos políticos, em 1979, foi nesse mesmo ano eleito presidente do MDB de São Paulo. Com a extinção do MDB, foi o principal articulador na fundação do PMDB e seu presidente estadual em três mandatos.

Eleito deputado federal com 300 mil votos em 1982, em março de 1983 foi nomeado Secretário dos Transportes do governo Montoro. Indicado pelo Governador Franco Montoro e aprovado pela Assembléia Legislativa, tornou-se prefeito da Capital paulista em 10 de maio, cargo que ocupou até 3 de dezembro de 1985.

Os trinta e três meses da gestão Covas na Prefeitura paulistana foram dedicados a encurtar as distâncias sociais, com absoluta prioridade a obras e serviços na periferia, os mutirões para construção de guias e posterior pavimentação de ruas, com intensa participação popular; a intervenção nas empresas privadas de ônibus, que ameaçavam locaute; e a instituição do passe gratuito no transporte coletivo parta idosos, iniciativa pioneira no país.

Eleito senador, em 1986, com a maior votação da história do Brasil até então: 7,7 milhões de votos. Líder do seu partido na Assembléia Nacional Constituinte, Covas foi  grande articulador das comissões temáticas que garantiram a participação democrática de todos os segmentos organizados da sociedade na elaboração da Carta Magna de 1988.

Foi um dos fundadores do PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira  e, meses depois, seu presidente Nacional da então promissora legenda.

Eleito Governador do Estado de São Paulo em 1994 com 8,6 milhões de voto e reeleito em 1998 com 9,8 milhões. Na primeira investidura no governo do Estado de São Paulo, dedicou-se ao saneamento das finanças públicas. A presença marcante do Partido do Governador Mário Covas foi decisiva na adoção  do Plano Real. De outro lado, a honestidade da administração Mário Covas, possibilitou ao Estado de São Paulo desenvolver um plano de obras públicas jamais conhecido na história da terra bandeirante.

A recondução do saudoso Mário Covas para exercer um segundo mandato, foi  o reconhecimento da população paulista à segura e  honesta administração que imprimira no trato da coisa pública.

Diante do exposto, é a justa homenagem, ao  denominar-se o prédio do Hospital Regional de Clínicas do ABC de Governador Mário Covas Júnior,  assim, conto com a apreciação da presente propositura pelos Nobres Pares desta Augusta Casa de Leis.

                                        Sala da Sessões, em

                             Deputado NEWTON BRANDÃO
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